No silêncio do santuário

  A MISERICÓRDIA DE DEUS

(cf salmo 103)
A minha alma te bendiz, ó Pai misericordioso,

e todo o meu ser louva o teu nome santo.

Muitos são os teus benefícios para connosco.

Tu perdoas as nossas culpas e curas as enfermidades;

tu nos salvas da morte eterna

e nos enches de graça e ternura.

Tu enriqueces de bens a nossa vida

e nos regeneras com a força do teu Espírito.

Os oprimidos têm em ti um defensor

e os fracos são amparados pelas tuas mãos.

Revelas aos homens os teus caminhos

e fazes maravilhas em favor dos teus filhos.

Tu, ó Deus santo, és misericordioso e compassivo,

paciente e cheio de amor para com todos.

Não estás sempre a repreender-nos

nem  a tua ira perdura longamente.

Não nos tratas segundo os nossos pecados

nem nos castigas segundo as nossas culpas,

como ensinou Jesus na parábola da misericórdia.

Como é grande a distancia do céu à terra,

assim são enormes os favores para quem confia em ti.

Como o Oriente está afastado do Ocidente,

assim tu atiras para longe os nossos pecados.

Como um pai ou mãe se compadece dos filhos,

assim tu amas quem se abre ao teu perdão.

Na verdade, tu sabes de que somos formados;

não esqueces que somos pó da terra.

Os dias da nossa vida são como a flor do campo:

eleva-se da terra cheia de beleza,

mas em breve murcha e deixa de existir.

Mas o teu amor é eterno, não se extingue:

por ele nos dás a vida e nos tornas teus filhos.

Tu nos ensinas os caminhos da vida

e tornas firmes os nossos passos.

Bendigam-te, todos os teus anjos,

que sempre estão na tua presença!

Bendigam-te todos os teus filhos

e louvem-te as criaturas visíveis e invisíveis.

Como é bom conhecer a tua misericórdia!
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